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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
nas suas redes de hypocrisias. Vim do conchêgo
dulcissimo da minha familia patriarchal para
este meio desmanchado e futil, que só me deu
amarguras em paga do que lhe trouxe — o meu
coração virginal, a minha alma ingenuamente
enthusiasta, a minha mocidade ingenua.

Ninguem sentira como eu a vida assim vasia,
assim desconsolada, assim inutil! Viver não é
nenhum bem para mim, a morte tambem nada
me diz... Que posso encontrar na cóva? — A
eterna paz do não ser, o somno do esquecimento
dos outros e de mim mesma... — Isso encontrei
na vida. Nada me interessa, senão apparentemente,
e a ninguem interesso senão a ti, oh
minha dôce amiga, e á pobre velhinha que é minha
mãe! Olha, o que eu não tenho podido soffrer
com este escandalo, em que o meu nome
será murmurado entre sorrisos escarninhos e
lamentos falsos, como falso é tudo isto, tem ella
soffrido, a desgraçadinha! Adoeceu de mágua e
de surprehendida, porque não sabia as relações
em que eu estava com o Duarte. Tu só, querida
Bella, foste a minha confidente das horas
amarguradas de lucta e revolta, tu só presenciaste
e ungiste com o balsamo consolador da
amizade as feridas sangrentas do meu coração;
por isso, minha filha, só a ti sei confiar a minha
alma em farrapos. Se eu podia ter dito á minha
pobre mãe o inferno de soffrimentos em
que vivi?!... Para ella soffrer mais ainda: — que
o coração das mães soffre duplamente as amarguras
dos filhos!

Foi isto unicamente o que hoje me affligiu.
Se elle me tivesse dito que me queria deixar
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